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Nas últimas décadas, a laserterapia tornou-se bastante popular como uma tecnologia para o

tratamento de tecidos lesados, controle do processo inflamatório, indução da proliferação

celular e redução da dor. Sabendo que o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) já

emitiu parecer favorável ao uso do laser de baixa potência para cicatrização de feridas,

julga-se necessário compreender os tipos de tecidos presentes nas feridas que são

beneficiados com a aplicação do laser. Assim, o objetivo dessa revisão é descrever as

características clínicas das feridas que indicam a implementação da laserterapia. Trata-se

de uma revisão bibliográfica, realizada em junho de 2021 por meio de busca na Biblioteca

Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os seguintes Descritores em Saúde (Decs) unidos

pelo operador booleano “AND”: "Laser" AND "Wound Healing", resultando em 6.770

referências. Para triagem, foram aplicados os critérios de inclusão: artigos originais

completos, nos idiomas em português, inglês e espanhol e publicados entre 2017 e 2021;

sendo excluídos os estudos duplicados, ou realizados em animais, totalizando 1.384
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estudos. Após aplicação dos critérios de elegibilidade, 6 artigos compuseram a amostra final.

A Laserterapia de Baixa Intensidade (LBI) utiliza comprimento de onda entre 600 nm e 1000

nm, sendo indicado para cicatrização de feridas agudas e crônicas, quando há presença de:

tecido de granulação com ausência de esfacelo, ou já epitelizado (luz pulsada, pontual, 4

J/cm², 635-945 nm). Já na cicatrização das feridas crônicas, quando há tecido de

granulação, recomenda-se a luz contínua, pontual, a 5 J/cm² e 660 nm; e na presença de

tecido de granulação com esfacelo ausente, indica-se a luz contínua, pontual, a 6 J/cm² e

640 nm). Foi demonstrada a eficácia do laser em feridas de pé diabético, lesões por

pressão, úlceras e traumas, devido à sua eficácia na progressão do reparo tecidual em

menor período, ajuda no alívio da dor, ação anti-inflamatória, melhora da perfusão tecidual,

estímulo da neovascularização e proliferação de queratinócitos e fibroblastos. Mediante o

exposto, conclui-se que as indicações clínicas a nível de implementação da laserterapia

estão associadas essencialmente ao tratamento de feridas agudas e crônicas com processo

inflamatório, ao modo que sua conduta auxilia acelerando positivamente o processo de

cicatrização, quando manuseado por um profissional adepto.


